
fi roáii tempo empanoii
vidades da Semana

ccnl*1 cm todOs os auos 
t, draíil comemora a sua jnde- 
pendeucia poiitícu, tributando es­
peciais homenagens aos heróis 
jo «"Independerieis ou Morte» 

l)njes, pnrcela de nossa pá- 
ftia, nâo ficou sem soleuidades'. 
Wifias foram program ais, mas- 
o iriáu .tempo ameaça Jimpedir 
iPimn realizadas.

Ontem, ás 11 lioras, f0i inâU‘ 
jnrado o Aeroporto local) pelo 
,t. Brigadeiro do Ar. Çmt. da' 
g*- Zofla Aérea, ocasião em que 
>e ftzeram ouvir o Dr. Osni Re- 
gj3) Prefeito Municipal, e o Cel
Olimpic Sá Tavares,. Presidente 
do Aéreo Clube, e Cmt. do 2o 
Btl. Apó>< o ato foi o erecido 
ím coquetel sos presentes 

Dia b. sábado: Sessão civica 
20 horas, no sHã? tíc lionia 

do Instituto de Educação de 
Lajits, promovida pelas A.-ade- 
(tlai «Frei Velioso»- c «R u y 
garboso» Com u colaboração de 
um militar e ttin civil que fa-

Vargas convocaráf  
os partidos a cola-1 

b orarem
S r  ,«■ « , ■ ,

/fntincia-se que am«nl\ã,: 
7 de Setembro,o Presidente'I 
^argatr pro n nncia rá im p o r - ' 
taníe cfisctKso,. eonvocamJoi 
as forças poktioas nacionais 
a colaborarem com seu Qo- . 
verno: üsr srs. Danton Coe j 
lítc e Obwaldo à ra n h í  tem

dfl pstavra
bOMP\GO! D1a

rao Uso
DIA 7,
PATRM.

^ 6 h’'faí.  A l^ rad á  
quatro pontos dá cidade 
tremo oeste dá Rua Mal 
doro, extremo leste da

DA

e m
(ex- 

Deo- 
R u

correia Pinto, Pfaç8 -João Ri­

beiro» e Praça Vidid R u m o s  
Senhor) a cargo das ÒHndas de 
cornetas- db Ginásio Diocesano, 
Instituto dfe Educação e 2° Ba—i 
tallião Rodoviário.

As 8 horas: Hastea mento do 
Pavilhão Nacional e M i s s a  
Campal na Praça «João Rlbçi-

Im-
-Rodoviário e Juiz de Direito 
ia Io Vara desta Co marca.

Após será cantado pelos- co­
ros do Oteissio D'ocfsar;o e 
r.stituto de Educação de Idt- 

jes o Hino da Irfdependòucta.
As 10,30 horas: Ri vi.sta da 

tropa colegiais.o demais cor­
porações que tornarão parte no 
desfile pelas autoridades Jooais.

As H horas- Inicio do rles- 
filé cujo itinerário será o se-

r
L

0RCA0 INDEPENDENTE E NOTICIOSO
LAGE8, 6 de setembro de 1352 - 

DIRETORES: Eddzio N» Caon- e losé P.

ro„. oficiada por Sua EXcia.
Revma. D. Daniel- Hostim, Bis­
po de Lajes.

A seguir, alácuções alUsivas- 
á> data pelos srs Major $abin<>
Neves Vieira e Dr. Ivo GudhntF 
Pereira de TVfelo, respectivamen ! guinte 
te representante do 2o Batalhão í
: ___________ ,_____________ ) P; rtidá dá Avenida Mal. Flo-

' “  |rÍBno, Rua Míd. Deodoro, Pra­
ça «João Costa,, onde estarái 
localizado o Palanque Oficial c, 
ás Auiorul-idás uli- pres«nt'\s 
seiâ ' presturtas es cr -íitiiiênciíH

o
n >

de estilln A pós pross. gttini 
de-f te pela Rua Correia Pm 
i-.sc imiJij p».,ln tua Arisiili 
Ramos' (

,  As 22 hor-n-;; G.iaiKÍc «*h tirr-H - - 
j ced'a of- rocida aos pTF ctp an­
tes do defjje no. EstáiJiq. M.un'-

Baggjo -  GERENTE Syrttv NicoitNí — REDATOR Evilosio Cuçn | cipaL

Redação e oticinas, Rua Axisritiano RamoS 1-51 — X 35- — Ano \H

Explorados os pescadores 
c a t a r i n e n s e s

PUBLICA « A EVOLUelo»

rastro-
I

deixando atrás dc si ud  
de fioqi-6 e de miséria.

E fcsses barco»para enrique­
cer ainda mais e n-.are rapida­
mente a uns poucos milioná­
rios que não preçi»..m da pes-

nato podr? 
rá polüciofiar os graves prir 
blemas brasileiro», - i -

. rao cri providências Que po-nhimca pata vivei vem aoa «cardu- ,-  _ „ . . .  . ; - Z,. ■ . , ileimo a essa situ'Çao õe varjá tendo •Aiffr* líTtnira ?aidO) eo ratado-a 
num «ó dra 29 dessea cofsáiias

Voltaraos a nos ocupar com 
assunto já tantas vtzes drs- 

,. « . . .  , 6utiv/o e fiomentadò — da- pes—
as-ed lá d O os lideres das d l-  cn eom fe£je j p  arrastão, nas 
versas co rren tes  parpdârfat» águas territoriais dè Sauta Ca- 
espvcraWwetrftí a (JDN que boina.
remosífb irredutivef. F u o d a  UfW itb0ío' Sem flfiiwKfieati- 

r, , , c.7  ̂ .  vo? porQire manifi-siarnr ate
W 0 Preáideto a rg a s  ai> ^omráiio a» leG de ()*-_
ililicaldacfr» CfUe torft encon-  i(. Pesca e pfofuredameute • qCc .praticíjs « pilhagem çn* 
fraJo p 3 f S' adm inistrar e» deihumnao poi tirar o úaicO| zonas piotrgilas prelas leià d o 1 
DSo obtendo O apoin deeisi-' ganha--pão de milhares de pes-;P»:s.

rw.Ao «adores e o pióprio slimento! Nosscs infofrnrereles, refenam- 
tu do C o n g r e g o ,  n a a  pod? óa  ̂ pcpatitvÃ^  ^ aiera, .  p.rtkuHrn-ute as enseadas

ScgBodp apurou nrsaa repor e águas qne banham «aterras 
tagem por tn îirm.açães despes- da ilb«, do Alvorcdo m»>i «.s- 

I .eadorer Antoniv Èedro Mercê»i seguram que o abuso é prap-
[cadQ.ern todi a costa catarinen­
se ..até a altura Uo Cabo de

Rainhai dos Estudantes

Promovido pela CLE,.está des- 
pertn"io grande ireteiessa ao 
*eio- da otas-se o concurso pura * 

-ni baleeiras, redes e e^pinhéi  ̂ a- Raitihn do» E-tunlaH.es £to L i-  
e o deSajuv«tiaru«;U'to'socii.d| <lr-> ges. Corao caudVdataüoficiais, es- 
enrrente do- diesemirego de mi- tão sendo vt-tadas a» seguintes 
Ibares d'e chefe» de f«mdiia, íjsritas, pela Escola T., deUcmér-

femdi» fandando pus rapataxi^s n. ^fef ' D . R - v . l m s  Bn.ç-
| sem bandeiras nem laníernas e f 4U<:‘e5 ^  am° S1 ®o mar,, estam-09 nos diriginifo Comeido b i.  Aivlyni-j. Niluc

a» cutorutades Navars .« de Ladwig, pelo Qiuásio Vuial Ra- 
Caça e.Pcsc» aos- represeistan- mos. Grauzolto. pela Gi-
tes do Estado no bmado na. ná-io «Sta. Rosa». Vem R"do-!fo 
Cáma'* dos Depm.tados e n a le  Cterly S-chiaitlt, p-̂ la E«Cohi 
Asvembléia Legislativa soliei—! Normal «Vid l̂i R-moa». íilurui

; jo ;é  Francisco do- a,»i I o », 
Km frO L ÍS , O SECRETARIO] VV-hemir» lxibo João Adriano 

DA LSD t« Luiz ''efeira fodos ievidentes
[em Ganchos a sanha destrido- 

Sígttiri -perni Klofpnópsli? ‘ O j ri d0á bafeas Saptistas e carío1- 
tecreiário d« LSD st. BeneVe-l^a» se antes já ex'<t'a »Vci;.- 
ãtifo Fnrtadõ-, que tratará de 
diveVsos-scsnmlos bgados -+■ mte-
rflssçs dos clubes de futebol.

cLd-cir» Flagtío social.
-  ■ - —------  -

G raüja 2 ” B ata­
lhão Rodoviário

Inès Maliuveiui *; pelo.Celégip 
.Diocesnnoy 2»eus.-i bi. Auuda. 
e Hi-luisa Valente. \

Aléo* das- candidnlas cit»diS  ̂
outra» poderão ser votadas.

íim Lima leliiila I Presidenfe ét 
siciaçãs dos Motoristas

A r

St. syrtli Nicollélli, Pfesf- 
e dn As>í»chiç3o do« Cton-

>0
fletite
álitores dr Veicules de Lajes 
ffceBeti do Dt. Rafael Cittz i-t- 
lnn, Delfg^do fTegionri! do  l.A. 
FE Í.C., o següinte telegramu, 

•Totfiatuiu C: nli*r;tneti>o vO:- 
‘á eleição Pfc-eidvdfe entidade 
bsse Viuc.ií.idn esta lnstituiçá” 

hnlio pfaaer curti|>v«rn*entá-lo e 
fdi>ü terto irfipritnireis i  frente 
**»• bovçl A9soci.iiÇHo vosso e,6‘ 
força Rn Hetieflcio seus «ssorm* 

Podend'» contar minht de* 
tididí ci'UbornÇâofc quef |>esKoa 
Su«r cçmo na qualidade de que 
Ĵ tUU iDVçstidq. ^aud*s^l?* ^|UZ
Lirtiq, Delegado l,A.P,E.T,C.»

tucu-=<e pi ineipalmente ne 
k no* r . :

Antigameite aluda Invia 
gum r«cpeito e .»* infrações 
quando praticadas eram » noi­
te-

Hoje os barco» campeiam 
jmptinemcnte de <*ia dc npite e 

carregando

Sa,Bt«. Maná • i
A« popseqnencias desse pri­

me, sã? OS nxiSi,gr^ye» e *»ler— 
inantee não ^  p-e|a fome que 

♦te'direta e .ipdiretfciqeDte trazem 
[ aos pescadores e popuHçõ,,s 

a|- pr»ie:ras mus também, pelq des-i 
trniçüu. criações, O que im 
porta em , rj»o:(ts5e de .pescado 
nps anos vinde nrrs e p>la re­
volta dyS piópri'» pesçadore- 
que ac09»»dos pela pecessidadc 
velam os códigos dv i'4ica e 

honra por ètas.própria» es-
osqn<dquer hora

r^ninhéi.i c rompendo as rede.s,de 
dos pescado.rs tacais dcsttpin- tabc'ec'd<>s há an0s. p„r trn-r J! . s  on.cões v.n-çndo as nos- <l<çuo oral. que vrio de gera­

da peixe que é o çuo a geraçiu av.mçyndc
pesebdos que

larÕ' S prui-iras e « m<"u uc ” ‘ " .....- r " ~ Mca' e
vida de milharei

. e s t a b e l e c i d o  o  m o ., 
í n o p ò l i o  e s t a t a l  no

l P E T R Ó L E O  
A Camaia d o s  Deputados 

{dclsde as sessô 5 do dia'2 vem 
f vu|ar’do»? emendas »i> prej-t. 

Vam.çcnS Reais «Netv_Ha.n- erjl|,,lo 3 Pet!obas. cia. im.ta 
pnpe»: «Rusticuitttle» . «Ri/r>iuo -empe-1 ..
num. nt<» e crescimento-» «Postura kRar“ „* ‘ xploiaçao d.» pclloleo 
precoce* «Pronto para o consumi-| A pós ucs>üi*dos deb„tes- esju— 
ilor em’ 12 semanas» Carne e OVos j ci.ilmente' eiltie • ns hancndns 
«ic ótima qo»l’<iu<le». (Strfinmi e nortistas no que tnn—

PRKCOS ] ge á distribuição tf?* qiict.i. u-
'niposto único sobre coinbur- 

-! Pintos de l din Cr.* S.Ot» carta tlceis, fcrsiOD aprovadas várias 
Ovos p .ra incul.avão » LHOn our. - emendas assegurando .. mon<... 
Ovos da Piru » tn.OOdnz. ... . , . °  ,fiolto estatal paru n <-xpi i.içao
LOCA!.: -  Proximo «w rampo de \- 
yiiieãp de l.ajrs.,

Foram iniciadas as emrcrrai dos 
pedidos. — Lajes -  S. C.

ofisrecí: rLvrasi dk p m d k i
«NEW HAMPSHfRE» DE AL I A SE-I 
LEÇAO. OVOS PARA INCLTUt. AO ( 
OVOb DE PiRtí,

JXS

de]o nua." '«•v**.” 7”
___  p n s e *U a s  do peix
a b n ie n io  trndicponul &** p op p - re ierV a*
al!n- eÜ . e o m n o  d e ! s e r v i a m ,  pnrs  laca, e a . n j a  os

d e  c h e f e s  d e  1 p r ç j u i z o j  dd ca p ita l  e m p ie g a d o

KOIÇÃO I»K 8 PAOINAS

expl
do petróleo brasileiro A - i  m 
lic. »j dosfjgur-do o projeto c- 
riund » do Executivo Nacion I 
o n lVtrpbas em tugar dr ein- 
pre>n miMa, seu» » cfetivrjnente 
d " Estado.

Lftia e assine 
Correio Lageano

CONVITE-MISSA
do Dr. Walipof Rtbáiro Branco vem,.por 
os parejiteí, amigos e petispa® de suas 

este 7 ^ j siMirem i  Santa Miasa que será Celebrada no 
relações l,arrt á«hoPns,-na Catedral, «tudu peta p u­

de r?u falee infento.

,A íamilia
t s t e  melp, canvidnr

„„ ..*r»» « S í ls t . i c . . .
m e s .  ás hopns,ma v uv -— •

su g e m  do

4 de setembro

r-

Lagee, de 1952.

Agradecimento
Os filhtis getiros, nor .̂e, 8 .brinltos e- neloe do fioad.» 

Manoel José Njcolléli, por este meio, agra lecem pet.ho 
rados. pola assistência religiosa ao Kxmo. Kcvtln. D, Da- 
oiul Uo8tii>, Frei Beruadinn e Frei Adelino, pela astis 
tencia médica ao L)r. JoA ) Oosta Neto, ,ás Irtnüs de Ca 
ridade eente»meiras do Hospital N. S. do* 1’razeres, bem 
como1 íx irmandade- da Ordem Terceira e a todas1 im 
pessoas qu« enviaram coroas, flores, cartões,telegramas 
e as que ac»mpanharam o féretro daquele ente querido 
até a sua última morada. Agradecem, ourossim, ã Cünra 
.rn Municipal de Veraedorcs pe|as hnmeoaguns presrada*» 
á imprensa local pelas nóticiasdo passamento do extinto

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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G.Ü-Õ2 C jh R E lü  LAÜEANO

Instituto dos Industriárkr : Igreja BíaSÉiiú
l a l  rsr í s t n  F !  o r i a n Ó D O Ü S  i CT l _! .#> .'ti c» /\i aeiegacia em Florianõpoli

I-;s( UiTüfvA’í<.C

A N I V E R S Á R I O S
CONOUKtíf' PAGA A-J (MiiRElRA s j<fc I

t  ESCItI TUí-A’kIO-ÜATILÓGRA V O
, _ < 1 — 0  Instiu to doe Indcihtriárii-s terna público qne

Vmânhã: Sr* Joaquim Jixé Clrih Luz. Sr, Alcides período de Io » 15 do srierubro, permanecerão aberlas in»*cii
Pilho, c irucrciauie 'o in luotrial i Rebelo, co-Vicio 4# Empresa ções pir» ui carreira- (« n epígrafe, oorn aproveitamento nas

Pereira j Força c Luz. «alidudee abaixo especificadas:
i Di’ 10: GHberlo filho lo c r - : C.rr«ifa de E'-crit nário

Otávio Corddva sal Nelson Braesuher. L-ni. fi-j Floriaeó^lisTBluTuíndu, Brinque, W.Jra,

r.c

Ic>—
,|estí cidade. Sr. P ln ;0 
rIl Souzi.

Dia 3: Sr,
R ,mos, 2" Tabelião de Notas, lha do nr. Hortencio Alves Ro- 
Sra; Di. Míir'a de Lourdes, es-,-'drfgues. Sr. Vitorio Cuon, ca— j

pito lista
Dh 11: Sn: Da. Wiltnn, es­

posa do sr, Oirdo José Luz 
Sr João Pedro de Oliveira, I

pos* dc. $r‘ Alzemiro Souza. Sr. 
Wildo d” Costa A vila, fazen­
deiro e Vereador oelo PSO.

Dia 9: Srta. Wilma, filha do

Joinvile. lijj", lj'ges e Tubarão 
Carreira de Escriturárfo-tíati!Ógr»fo

AGRADECIMENTO

• Floriauópol'a
1 - Por especial gntilez* do Sr. Delegou o oo »Ai U ,

, processará ua inscrições a Agência locnl drquHe Instituto em 
, Luges, onde poderão os inteiessado» cbter informações deta- 
i lhadas e os necessários formulário».

E tp 69o, filha, pais, irmios e  cunhados de ADA GICÉ-  
LÂ DA SíLVA SILVEIRA por esto m e i o  externam  
seus profundos agradecimentos a todas as peseoos quei 
os confortaram no doloroso transe porque passaram,' 
quer compareceudo ao a|o de sepultameuto, quer envian­
do flores, cartões, telegramas e fouogramas.

C p modo especial extendeui estes agradecimentos 
aos Doutores João Costa Neto, Galeno Moreira César,* 
Acacio Ramos Arruda e íarmosino Camargo de Araújo 
pela solicitude e dedicaçao em atenderem e assistirem  
a enferma e ao Doutor Galileu Amortm, pelo favor 
que fez em dar o aviso de falecimento pela sua estaç&o 
radio transmissora, aos irmãos da finada, residentes no 
Rio de Janeiro.

Agradecem lambem aos Serventuários de Justiça  
desta comaroa/ e aos tios e primos Osny Tolentino áa  
Silva e familia pela missa mandada oelebrar, assim co­
mo, pelas noticias publicadas, aos Jrgãos locais da im­
prensa e á Radio Clube de Lajes.

Floiiapópofi, 28 de agosto de 1951
'J elmo Vieira Ribeiro 

Delegado

G r á f ic a  3 g  S o e ie t ia d e  Besônisna
Assembléia Geral Extraordinária

1.» CONVOCAÇÃO

Os Diretores da GRAFICA 3A 
SOC. ANON., convidam os srs. acio­
nistas desta sociedade, para a reu­
nião de Assembléia Geral Extraor­
dinária, que realizar-se-á no proxi- 
mo dia 6 (seis) de setembro de 1952, 
às 16 horas, no prédio do Cine Tea- 
tre Carlos Gomes, para deliberarem 
sfbre a seguinte ordem do dia:

1" — Estudo e aprovação da ces­
são dc direitos sôbrc uma opção de

compra e venda de imóvel, pela so­
ciedade à terceiros interessados.

2* —  Outros assuntos do interes­
se social.

I.ajes, 27 de Agosto de 1952.

D. Co-AVilson W . B. de Castro
metrial.

Alpheu A. de Atluiyde —  D. Ge­
rente.

Aldo A. dc Athayde — D. Técnico, j bem  s e rv ir  O pOVO J ig e a r o

VáriaS sclairda s nvicus e 
r-iigi « i-1 rftüo piogiama ’us p<>. 
l,i Igicj . Csuóück Biaslleiro D» I- 
u 8 c-jitv mora-se n Independ n- 
cia do Ur .s I c a Festa de N, 
S. Menina. No Dia da Pátria sr- 
rno ceirbrnd f duas missas, urn-i 
ás 8 hora•*, e omra ás 10, Mih- 
ne, devendo, á taidc ser re#liz«- 
»h a ptoc v íio de N. 8 . Mem- 
*ia. ( 'casta . inda dc pregam® 
benção aos doentes, durante «?, 
ru.vtnas, com inicro n.s 19,3(1 h„- 
ras, recepção de associada-, bna 
como?di,;eriimontos r pas-íu-|f.m. 
pop nos dli ó 7 o 8.

Vacinação
anii-variólica

Está o Centro de Saúde 
empenhado um vacinar a po 
pulaoão local contra a vario 
la, desenvolvtndo intensa 
campanha nesse sentido.

O Presidente do Centro 
Operário, tomando conheci­
mento disso, dirigiu-se ao 
Diretor do Centro de 8aúde 
solicitando-lhe fossem for­
necidas duas mil doses de 
vaciua contra  o |errivei mal. 
para vacinar os associados 
e famjlias d a entidade 
que dirige. É  mais um ato 
que comprova o interesse 
do ar. Nestor Carvalho em

Lages. Setembro de 1952

C O N V I T E
!i

S O I R E E  V E R D E  E A M A R E L A  
A Direturii do Clube t° de Julho, tem o prozer de convi­

dar os t>ócios e exmas. famílias, pura a soireé que fará reali­
zar nos seus salões, no dia 7 de Setembro, Domingo, em co­
memoração à data referida.

Mesas á venda cotn o ecônomo do clube,

A Dheioria

i!
Pjitip 3 industria iaggana cansiimuido is velas 

NILDA
DE G IO V 1 S R O S A

Fabrica n depôdío — Rua frnsideate Ronsevelt, s/a° 

LA JES -  SANTA CATARINA

LOCOMOVEIS
Lanz e Wolíf — 10 até 400 IIP

FACILITA-SE O PAGAMENTO
Pronta entrega em P. Alegre

REPRESEN TA N TE AUTORIZADO:

HUMBERTO PASCALE
Caixa Postal 28 — Fone 28 — Lajes.

^ o v t>
- •

. » - % ^V./, A

te : * - i i '

<£bP
CAixA POSTAi 126 
TELE6R "LEÃO'

Í W Í E E 1 Í
DE

loas Pelizieai
Duè Jercnt»r.o Cotfho i/r*

LflGES-STa CSTJ5'N;t

Fabrica-se

Móveis de estilo 
lí ool uiól

bem cerno

esquadrias 
bs, etc

fino

portas, ji.tie-

! !
Cou: e>: ioua-sc;

c.trrocerias para caminhões, caminlionetes e 
polias- para engenhos etc.

e demais serviços cio ramo

ESCRITÓRIO DE AJDVOGACIA

DR. EDÉZIO NERY CAON
E

EVILAS10 NERY CAON
Causas eiveis, comerciais, trabalhistas e 

criminais.
Rua Mal. Deodoro, 294 —  C. Postol, 132.

v'. jeoao Presidente de u m a 
iassociação (ie olasae.

............. .................................... .— _ _ _

.Diminuídas as tarifas sobre os 
impressos

P IO  - (Press Continental) 
— Apòs ao Congresso recen 
temente realizado em JBru- 
xellas, a União Postal Uni 
versai tomou uma decisão 
que deve facilifar eonside- 
ralmente a difusão dos jor 
riais, livres, revistas, parti 
turas musicais e cartas gio 
grátiesb. O regime de favor 
concedide a essas diversas 
categorias de impressos» vai 

jser melhorado c aumentado 
'e  favorececdo a livre circu. 
loção internacional de in­
formações.

jj Jornais, Ijvros o iivHtas 
Ijjexpedjdos de mu jpais a ou 
j, tro, benificiarão de uma. ru 
i jdução de c 0 ‘7 o sobre as tarjas 

em vigor, qualquer que s9 
ja  ti expedidor.

,1

Para seus anúncios procure 
Correio Lageano

Lu» garanti» para n pi ogresso de Lu 
g"sep.irao8eu progresso fiiioiiceíro

Ações da
'‘companhia Serrana de

Hotéis"
Informações com a firma «Construtora»

Dr. J. Barroso 
Filho !

ADVOGADO 
Rua Ví ai. Deodoro -'DL 

Cx Postal. .517, LAdbN

Feridas, Espinhas, Maxbí, 
Úlceras e ReanitiJis#

EL XíR OE HeSUÍIi'1
Aüiiüir tratamento dí Sililis
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a bncação de leques era Santa CatamialNovos f alil6-1 j. graíos

nlu <1e abrir ques na li
„ , , caçao üe uma con-
eeitUHda ludüvtra catarinense 
determinou surto apreciável da 
respectiva produção no psisqSe- 
^lirido apurou a '

Estribou-se, um articul/stu 
do GU’« Serrano, jornal que re- 
\ptrncio, no argumento «do que 
não podamos erigir o sentimen- 
Hismo em critér>o e norma pa­
ra as nossos ações. para p*,. 
cretar, a seguir, que a PtNA 
£)E MORJ E, além de necessá­
ria para o Brasil, e legitima.»
£u <l8qoi, smeeramente, nâo 
poS9o conceber que um cristão 
d* mentalidade fecunda, que 
pratica a caridade, conhece o 
problema social, como presumo 
e luta p o r  u m a  equidade, 
venha procl mar a PEN A DE 
MORTE ulu molde necessário
e legitimo, e prescinda o ecra- 
ração das uormas de ações- 

i' -queA PENA DE MOR­
TE? E’ uma questão que ve<r 
últimameute, tomando coiupas 
03 imprensa do paí», talvez cc- 
uio deconêucia lógica dos Ues- 
cdábrios sociai» ou simples­
mente porque existe êsse requi­
sito nos códigos peuais Jos 
Kstados Unidos e ds Rússia

A Pena de Morte é imeom- 
pativel com os princípios cris­
tã"», é contráiia á nossa m- 
dole de libetdede e não creio 
que seja terapêutica a profli­
gar o crime, como nos querem 
incutir

O Direito Penal, tem a sua 
história na históus das socie­
dades, porque nu»ceu com elas 
e as acompanhou. As leis que 
regularizavam as penas eram 
mais drásticas quando m a i s  
bárbaros eram os que as dita­
vam. De acordo com o desen­
volvimento e cultura, os soció­
logos foram compreendendo, 
que os crimes nâo são julga­
dos pelos fatos desenroDdos 
na hora dos acontecimentos 
Com o aprimoramento da inte­
ligência já não se olha para o 
criminoso como para uma fera 
imunda. Estudam-Se as cir­
cunstancias en  que se deu o 
crime, os rr.ot'\’Os que levaram 
u réu a praticá-lo e não mais 
ee pooe fazer um julgamento 
justo sem se Saber a vida pre- 
gr<ssa do indiciado, o meie so­
cial em que vtveu e o ampaio 
que recebeu, dos sens semr- 
!h aites. Não se pude compa­
rar a mentalidade de um ho-| 
mem que frequentou bancosj 
escolare» ou que recebeu ias—:
Irução moral, « u que teve sem- 
pre o fnrlo pão de cada d>»,! 
com outro qu? a sua egtrela o j 
trouxi afastado da boa socie- ; 
dade vivendo em orgias pelas j 
tabernas pobres, pelos botecos , 
em pleno convívio com desgra-'
Çados que nunca comeram * 
boa contida ou beberam um 
bom vinho. A voz nas fave­
las qne fala mais alto, é o eg- 
lampiJo d» gatilho Não é cn- 
bttanto com a P E N A  DE 
MORTE que êst« regime vai 
desaparecer, mas sim com fun­
dação dc escolas, eombuterndo 
a sub-alimeutaçã-, com diver-, 
tlmentos e vida sadia e 's su So 
Se conseguirá com a uossa  ̂ o ; 
compreensão dos governos Uo- 
mo se vê a psicanálise, como jUSTIçA com 
Outras ciências trouxeram **u- coid <> coração. *
xilio k JUSTIçA. Hoje. » MORTE é negar 
do sentimento de repulsa e dc 
vingança ao ciimlno*" »tuam 
l«mbám a solidariedade huma­
na a certeza de reeducá-lo e o 
respeito à natureza espiritual 
de cada um. Portanto f«z*se

Suspensas as importações d e  similares 
estrangeiros

«Disrio de Noticias-Rio-24-8-52»
. :.nr‘Us3o os leques na li-

cidoí de sêda e pêse fuia.
A gr-mde variedade de tipos, 

que sobi-m n cèrca de ciuquen • 
inclui leques populares, mé­

dios e de luxo. Nos tipos de lu­
xo as palhut ií são titibulbudas 
em dourado, s sêda e a gtge es­
tampadas ou pintadas a n-ão. em 

e iuterrssan-Portwenn i Uaritira de Ex--motivod variados
o j  n '̂r Portaçao do Bnn-ltes. 

ta ratar[n»'*«-)S *.r<?u.e9 dL‘ ^an-j Os leques nacionais são
Dalhet .  31 °. fabr,c1ftdc,s «°m ««eitos pelo público *
Palheta de matar,a plástica. te- preços , zoáveis: Se

bem 
os seus 

somarmos

da indústria

. I’e!n Escola de Datilogrofis 
j «D. Leopoldina B, Castro».

ma produção anual 
catarinense, de 
em 1051, já de
menores, chega-se á conclusão|de i
estar o mercado de/idaiDente \ ro. lvo IDi-, Silvio Cardoso 6a

i concluíram seus cursos e f r 
]00 mil leques (diplomados i>s seguintes a!cno»: 
ou'rês fábricasJTerrzutha Soares, Daura Arru- 

Muniz. 1’ompeu O sta  Ribci-

amparado pela oferta da mer 
cadoriu produzida no ps's.

Nessa» coudições. a Comissão 
Consultiva do intercâmbio <Co­
mercial com o exterior delibe­
rou, em recente reunião, neg; t 
licenças para a importação de 
leques.

•Silva, Icaroti Martius, lido
Oor-Ouuche, F li.^be?to Odilon 

do va*
As matricuba para c cur.su, 

tápido e eficiente, se encon­
tram abertos, á Rua Htrcilio, 
Luz 30.

!

Ko encalço 
de Carajá e 
Alaor Goes

os aue voàm
TRflH5P0RTE$ PERE05 CATRRiriEí15E ^

contHbuà pàràomàior projresso 
dó òvíóção em nosso ESTADO.

•i-v H

Q ò  n c r $ .^ a /ò  *es*icaXcvb h ã o
RiO -  SA N T O S  - PA RA N A G U Á  - C U R IT IBA  -J C IN V IL E
- I T A J A Í - F L O R IA N Ó P O L IS  - LAG U N A  - TU BARÃO
- L A J E S  - PORTO ALEG RE

s éoe: FLORIAtSOPOL!3 Stòs. e
A*-1 -.Ti MaMAXWE' V : J

Eficaz/

KGLátOScombatá m  ccríe»
A ciência moderna de- 
n.onstia qne o creme 
j .  nta! ICoIçnos combate
fet var.u nte as cAr.es.

A .spuuia icn vntraJ.a. 
vil,,-. ■ n irail e de
Ko)-. ros 1 1 n n.i o ; Aci- 
,os buco.s. puiu.naoh.i- 
1 to » r* n.*c muito ma.s.

Escritório Informativo Comercial
iuíeresse» p rticulares cQuereis tratar de vossos 

junto ás Repartições?
Quereis aproveitar a oC3s'áo e adquirir ações do 

grande empreendimento jâ inici-do Lages IToiel? Quereis 
zdquirir ou vender propriedades? !íncnrr?g'i este escritório 
que está habilitado Pira t.l  emu grande número de pro­
priedade» á vendo, e voa atenderá com s máxima brevi­
dade e economia.

RAfAiLE, RJÜflCS LTBA-
Jun.ro ao Ber Familur de Oasagrande e Rafaeli

T
L 0

Líeserve
Nova.

t e a m e n t o
sou dinheiro para a iqnirir lotes em Vil

Estão sendo efetusdss deI - 
; uo sentido de lecspiturar os já 
jf jmcsos Ca'?já e Alaor (jess. 
i gatunos crioulos, que sc evadi- 
jiem Ca ;Jadeia local.

O Comiseario Lopes, seguiu 
( o rastro dos mêiianfes, perCoi- 
i r^nrio diversas cidatteu i:e um 
í llistado visinho. fictrcio a í ’oli— 
çia desse Estuco eucaiieg;;0h 
de prosseguir as diligê mia».

Eles vdtarão...

Casas e
terrenos

VENDU-SE POR PREÇOS 
DE OCASÍâO 

Uma casa de madeira {im­
pa, pintada a óle->, lórmrK 
e asaolhada, com terreno fo 
reiro, ... no Bairro de l opa- 
cabana.

X X X X
Uma caea de material e 

respetivo terreno foreiro, si 
tuada á esquina das ruas Pre 
sidente Roosevelte e SáoJ oa 

í qoim
X X X X

Uma de madeira sita á rua 
Presidente Bosevtlt e respec 
tivo terreno, foreieiro, ao 
iado da referida de material 

X X X X
Uma maquina de escrever, 
portátil, KOlAljd' luxo, si­
lenciosa, complfitamente no­
va

X X X X
Ti rt/ar ct*m o proprietário: 

Helio Bosc í do Castro, a o  
jedifício üo Fórum.

Vende se

intiligencia « 
PENA DE

evolução.

Será qne da l *  “P1̂ ' 
l.ém a taatos in»gn=itas da p>
BS. a» ?,:c ■"
do crlms e do roubo?

L. Valente

vivem

AÇÚCAR BRANCO
moido e refinado empacotes.

ÁLCOOL 96 CL.
diretauiente da usina ao interessado. 

Representante: HUM BETO PA9CALB. 

Caixa Posta! 28, Fone, 28.

j Urna ea^a de Material, em 
Ipsrfeito «stndo d* conserv^çã • 
inclusive galpão e tna's benfei­
torias, e respectivo terreno, si­
tuado á rua Benjamim C üiin- 
tant, ne;t< ciilade. Tratar com 
a Sra. Minii Sassi, ou *eu pio- 
curador Snr. Hélio Bosco J» 
Castro, na Esçrivam* Crime r • 
For uni.

Estude
Esperanto
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Carú, pedaço de 
terra abandonada
O «Jornal ile Videira», em 

fiit edição de 24 do corrente 
pjhtica um «A pedido,,, assi­
nado pelo bom carúense Ser­
eno W Leite. Como filho pró­
digo, regressou em visita ao 
Caiu, após 14 «nos, e voltan­
do não teve dúvidas em publi­
car sua decepção diante do 
progresso daquele rincão «Là 
encontrei com pureza dalma 
tristeza jern fim. Falta de boas 
estradas, fulta de z*lu por par­
te das autoridades estaduais e 
municipais.. Isso lamentavel­
mente é fato “ o C arú tem ne 
cessidade de melhores estradas 
para escoar sua volumosu pro­
dução. O? poderes públicos, 
pouco t e m feito e pou­
co se poderá esperar, sr. Sei- 
gino pois aqu> se cuid<* mais 
de politicagem do que de oons-

Ítruir estradas, A Balsa, efeti­
vamente tem sido amparada 
pelos curitibanensfs, que muito 
tem feito nas raarg-ns Jadivo- 
sas do Clnôas. Mas não se 

! preocupe sr. Sergino seu apêlo 
• ao Prefeito e aos vereadores 
será transmitido. «Que tenham 
mais patriotismo, em beneficio 
daquele pedaço de terra»  ̂ ue 
é de todos nós.

0  lamentável é que lá em 
Videira haja alguém que pare­
ce mais se interessar pelas co i­
sas do velho S. José de Cerrito 
do que as proprus autoridades 
idmimstrativas,

Que sirva o apêlo feito em 
Videira para que se faça algu­
ma coisa pelo Oarú. oode uma 
grande população trabalha a 
terra com tanto carinho e cora 
lão pequem.s esperanças.

Dr. Acy Varei! a Xavier
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Marechal M or:,
LAGES —  SANTA CATARINA

ca os municípios conside- 
rados b a s e s  militares. O 
Conselho de Segurança Na­
cional examinando o as 
sunto juigou digDas de se­
rem consideradas bases mi*

Autonomia para
S. Francisco e Florianopolis

Na legislatura passada o jtempIaJF.s as duas bases 
Congresso Nacional apro- catarinense, 
vou lei no sentido de que* Agora novo movimento 
não teriam autonomia politi. se esboça no sentido de

ser concedida a autonomia. 
O Deputado $aulo BaraOs 
do PTB barriga-verde. a-\ 
presenloa á Gamara FeJe-J 
ral um projeto de lei, pelo) 
qual S. Francisco e Flo-  

litares, entre "outras os por irianópolis terão seus pte~ 
tos de S. Francisco e F|o_! feitos eleitos peio p o v o  
rianópolis. Esses dois M u-'A s Gamaras de Vereadores 
nicipios nSo tiveram seus1 já  se manitestaram a res. 
prefeitos eleitos. Eiu 1952 peito e diversos outros cjr- 
foi pleiteada a autonomia jculos Jem apoiado a inioia* 
de diversas bases, sendojtiva do Dep. Saulo Ramos 
concedida as <le P. Alegre, i ü  movimento vem tomando 
Qi-avatai. Sauta Maria, B|o incremento merecendo as
Grande, Angra dos i.eis, 
n&o (enlo porem sido cr-m-

mais trancas s im patias  etc
tOi<0 O

Senhores Automobiíistas
Renovadora Barbosa,

a Maior
E  a base do progiesso, rodando sobre pneus re­

novados Serviço rápido e garantido em qualqu< r b)'o 
Ia e com diversos 2ipos de desenhos. Moderna máquina 
para pneus de automóveis. Competente quadro de pro­
fissionais, sob a direção de técnico espeoialjzado nas mai­
ores fábricas de Porto Alegre.

Av. 3 de Outubro — Anexa ao Posto Coral.
Caixa Postal, 25õ— Lages— S.C.

Mario Teixeira Carrilho
Fore 66

Advogado
C.iixn Postal 19

Rua 15 de Novembro n. 101
Edifício Joio Cruz Junior —L A JE S

♦ ^ j j  O

w / m  ■*v • w  &  • a a

V Ài ’ »  ‘

m
7 :.-rafc

'vT
&

A PERFEITA E CONSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS. A C0R1ESIA DO 

PESSOAL DE (ERRA E DE BORDO E 0 C0NFÓRT0 QUE V: S. 

DESFRUTARA DURANTE UMA VIa GEm PELA "PIONEIRA".

LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALEGRE 

DESEMBARQUE.

Agência nesta cidade
Rua lí ile Novembro n. 37 - Fone 14- C. P. 82

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
O amigo do seu paladar, saboroso ■ tnonio á vista

do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Pcíes, Biscoitos, fíolaehas, Dôces. Chocolates, Ba/as 

Enfeites para Dôces

\ arejes e fábricas: Rua Corrêa Pinto esquina Cae­
tano Costa . Posto cie vendas: Rua  

Marechal Deodoro iõ

Conheça o projeto do magnífico

“ L  -
e subscreva ações da

toiupanliiii üpiTmiit tip Hoieis 
Funilailofa; Cunstraiora Comercia!

Rua 15 de Novembro, 33 — Lages S.C.

TI

! Filmes de
Agosto

Num bal.inço das últimas l.t s 
exibidas em Lages euconir.mQs 
um bora shIjo  para as f!tes 
ruins, desprovidas de inti resse. 
Pufn os que buscam no cuiema 
«duas horas ue amnésia num 
retângulo branco» houve con- 
tentameiiio: «venturaa na selva, 
espadachine, dr-imalhões e filmes 
brasileira, Para os ouiros, os 
que procuram num filme um 
pouco ;de arte, esses ficaram 
tremendamenie decepcionadas, E 
eom razão. Agosto foi um mês 
de desgosto.

Entre a pouca c ,is,i boa as­
sistida eu rne recordo de rifA- 
FICANTES DO VICIO. UM 
filme argentino. O pais i«raão 
que uormalrrenfa é um cam­
peão de mau go.sln, eom enre­
dos extraídos das letfas dos 
tangos. Dirigido por Leon Kü- 
fnovaky esje fdme explorava um 
assunto recente e que é um pro­
blema social: a maconha. Ha­
via interessante? pesquizss e for­
ma com resultados cutisfatórioa. 
Klimovsky vem [ormar ao lado 
de Soficci. Tynaire, o qua de 
mHhor há na A.gentina.

Uma outra comédia desperce­
bida para muitos mas contendo 
boa do*e de bom cinema foi A 
TRAVESSA ARLETE. Filme 
inglês com a atriz sueca ilaj 
Zetteiling. bifelizm-ute não pu­
de anotar n ds de seus dados 
técnicos, Eo Ceiias cea? õ?s o 
filmo cominha boas soluçõe-de 
ritmo (a cena dr> dancingj e 
momento- de bela consnnção 
visual,

O ator J o ré Ferrer abafou a 
banca cou sua criação de 1 y- 
r8no- Como filme, f cou notri- 
reno do tratro-filmado ?em ri­
queza piasti<*i alguma.

O diretor Vmrènt Sherman 
apresentou um trabalho drama- 
ticameut'1 bem conduzido tm 
O - DESGRAÇADOS N 40 
CHORAM, caiu no vidgar com 
ALGUÉM DEIXOU E^TE MUN 
DO.

Outra diretor amer cauo, Ni- 
cholas R,,y, que t<n,pqs iitras 
andi.va muito bém credenciad», 
me deccpc onon com seu NO 
SILENCIO DA NOITE. Só ha­
via mesmo n perscnaTdade de 
Gloria Ürnhame.

O  Brasil se iez  representar 
Com dois espécimes. PREÇO 
DE UM DESEJO com enredo 
btm av? gosto cio Méx o Me- 
xioanalhices, como niria alguém. 
S a I DA FRENTE, com  o Mai- 
zaToppi, Um rapaz de talentu, 
p-rrdnlo numa comédia hotrivel- 
zinh». — N. G,

Segredo de 
Estado

A dupla Lau Oer-OillR* 
cinema inglè-i, dc cujo precioso 
consórcio tem suid.) murtn te&~ 
Üzaçãu Valiosa. Esses dois, »nH'
logamente ao que acontece com
Riskin - Oapra. Prévert - ' a,ni'’ 
grup-ts que ?e adaptaram mudo
bem  en tre  si prom etem  0 *r* 
b«eve no Maraioara SEOR^D 

.D E ESTADO um argi-"'"1'0 
j sobre espionagem intern*

■ | um »rg
Correio Lageano ar.ha.se á venda no Stand Maoazine I ^ l,re nsPionagem 'u,,>ni 

Eugraxatcria Chick e Tabaoaria A g u i» '
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000,00 para
A reaüzação do concurso 

,Qjal o jogador muis simpán 
{(M) nnimO'>nos o promovei 
ruiro

animoc-nos a promover 
no decorrer do Campeo-

uJt> de 52. Será para averi- 
.Ulr qual o Clube mai? simpá­
tico filiado a LSD.

Jí» próxima edição lunçare- 
raas “s bases do certame, bem 
como o cupon para os votoe. 

ao clube vencedor será ofe­

recido um lote no valor jde 
quinze mil cruzeiros p erten cen ­
te a uma f:rnu de loteameuto 
em organização.

simpático
Torneio cruzadistico, ao 

. q u a 1 o leitor poderá 
concorrer enviando nome e

Preparem-se, portanto os tor­
cedores psra cooperar com as
diretorias e proporcionar no 
«CJlube mais simpático» uma ó i- 
ma oportunidade para au nenfar 
seu patrimônio

j endereço.

Km cada série haverá 
j4  problemas, sendo que >*o 
* solucionistn classificado se­

rá oferecido um brinde.

Soluções desta série alé 
20 cie Setembro.

Deixe 
que eu 

<9 chuto... 
por

Goleador
Kzdureira ó O juiz númurr, um 

da LSD. Como apita bom ! 
Um mister Barrick em mi 
oiatura! Um colosso! E  qup 
energia! Basta u:n jogador  
olhar meio atravessado para 
ele e ;r u a .  Introduziu uma 
nova regra dc arbitragem  
Ma i tía bola e ponta pé Da po

qu<>na área nao sao faltas, 
mas bola na mao é pênalti.

O Colt rado ficou c o m 
medo do Werner no domingo 
último. Mas o estrago que 
fez o Míduiiin foi de d n-r.

O Laerte disse que, quvin 
vai inveruar no Carú é o In­
ternacional.

Será que o Vasco vai tra 
zer o Tavares para o Tor­
neio Imcjo? Tomara. Só as­
sim o Operário ganhará.

L) Walendoski é graufino: 
só come frango.

( orrespondéncia par i 
Redação do Correio La- 
;»ano Caixa postal f>9 
»j;es, — .S.inia Catarinu.

dirigida a esta seção.

CBUZRTLR5
L R 3ERNR

Problema Série 3,
Horizontais

l — Planta herbacea. <la família <las Oxididáceas. 4 — Helraí- 
mento da globo nculnr dentro da órbita. 10 — Fila, fileira. II —
12 — Ave ifa família dos Caürimulgídcos. 13 — Perturbações nas fun­
ções dos órgãos 14 -  Nome dado a um peixe nos Açores. 15 — Con-. 
tração plural 16 =  Ilha do Brasil, tia enirada da baía de Guanabara 
(Distr, Federal). 17 — ProvincU ao N,E. da índia britânica. IV — O - 
portunidade.

Verticais:
1 — Excelente. 2 — Funfo de um quadro. 3 — Planta da faini- 

lia das Liliácoas. 4 — Gs. ceie de urze. õ — Bonecas. 6 — Falhas que 
ficam na joeira. depois dc limpos os cereais (pl. 7 — Designação gené­
rica das plantas sarmentosas. íl — Tornar pateta.
V — Pessoa parecida com outro.

mzo D E Dl EITO  DA 1* VARA
DE L A (iE ^

DA (. OMAbíCA

EDITAL DE PRAÇA
O Doutor Ivo Guilhon Pereira de C rJ 17.000.00. — Uma gleba de ter- 
ellt. Juiz de Direito da 1» Vara da ras com a área superficial de 566.000 
wr,arca de Lages, Estado de Santa m2s, situada na Fazenda dos Garcia, 
alarma, na forma da lei, etc. distrito de Carú, desta Comarca,
Faz saber a todos quantos o pre- contendo matos, campos c fachinais, j 
nte de praça, com o prazo de vinte adquirida pelo executado Julio Coo- • ltJ,‘ 11,ieL' lu  ̂
as, rirem, dele conhecimento tive- Iho dc Oliveira, de Herculano P e re i- l lr' a 1 apllo J e  
im ou interessar possa, que no dia ca dos Anjos e sua mulher; de Del- 
f do corrente mês de setembro, ás minde Pereira dos Anjos; de Dioni- 
■2 horas e trin ta minutos (10,30) 1 cio José Rossi e sua mulher, e de 
> saguão do edifício do Forum, á Paulo João Peixe e sua mulher, con

O Aliados impôs-se ao 
Internacional

O Aliados conirtnou, domin- comandou o ataque, nos pri— 
> últitij su.*. pi.-jiçü i de litls» } meiros minutos, com t in g -m e s -c  — . —  r  •" — * **

do futebol i.igeuuo, itupoco^-.u 
ao lnteinacion. 1 p- 3 a 1. A 
amistosa teve in,uio ás 16 ho­
ras, cub-ndo » s-úda ao veterano 

Ortiz, e ao 
Madureirs. 

Eui lápidas Cnrg s o Ali «dos

pnrádicas do Colorado, até aos 
J5 m inutos q c .u d  > O rú z  abriu

Internacional E-me! e Di»h» os 
melhores. Vale, ttioski fraco, Ak- 
ruão nulo no nlnque, muito bom 
na dpfisa, Neizinho bom, A le ­
d es, andou regular na est;Ó ia e 
Eiio bem. Luiz bksb.nte íi..co.

No aisque, corn exceção de 
Esnel e Dinha, todes iraeos. 
Meireles, fraco. No Aliados, aro  m iu u ujs q<- >uv. ■ i .^ leu ries , jra u c . e u  a n u u u a ,

a ccmt (getn. Aos 20 minutos no- defesa esteve bem, c-om Orá jo 
Vamenlc OrOz iez balançar muito, e os dcoais em
ifdcs colorada!-, num goío l) , s " padrão dc iguMdnlie No ataque 
leute duvidoso, pois o pem-ity, Qj Bz e Tttli ■ " i  melliures, com 
dado por Madurei™ não juslif;-1 Aldo, com .-ua re-.'iii»ndad-. Ga
----- - -------I.H -..'.V  . . . .  ! 7n— I i    ..............  °  . . .  ,  .loava a penalidade rnáx njà. Urr. 

I excesso de rigor.
Minutos depois ti<iva*ncnt« Or- 

[tiz consignou, desta vez ciu posi

■go o que m ais 
j lotge, fraco.

constru iu  e

’H p»rnu»i. ■ g( ma qe iestiv;caücs ua : t n i -
- — ---------------- - B̂ ií. ’ Hiatrito de 14-7-51, que transitou em julgado. Após o pcniilty o n sAJa de j na da IVilrifl, devería realizar se
nfcoiados a Ju lio  Coelho de Ollvel- imóvel « 'a u  Rui », comum avaliada pela quantia de ....................j A lcides o colO íiiJO  dv s c u t r o -  , a m iflh ã  o T o rn e i»  lnifjio do
e sua nrullier, nos autos da ação Carú, desta Comarca,  ̂ (ndus_ Cr$ 12.000,00. — Da presente praça, > l»«  Collipietam ente a lé  o fitial,J<. nrrptonat.» da I.SL>. Não tCU- 

“cutiva que lhes move Laudelino com outros pl^ v ftca cxciuida uma casa de madeira í que -cusou 2 ti 0. ! do vdo pOSsivcl n viudxLaude lino  com  uuuv... ,-----ier: Uma tria agrícola, contendo sangas, ver- fica excluída uma casa de madeira I q l,<- <• >-u.-.,., _ „ |u
;a superfi- .tentes, banhados, confrontando toda onde reside a mulher do executado! Com  ] 0  hom ens o liit írn iio io -? A tcértca  X m v ilè  o i p l
a no lugar . e. comunhão, ao Norte com terras de Julio Coelho de Oliveira, bem uma | m l, frz  Um bom  segundo te m p o " Velltud^ dc C k x UiS foi *». • e i.ta -  
iiatrito doiM ario Coelho de Oliveira; co Sul, asslrn uma gleba de terra com a téudo r icü a d o  A letnôi. <fa , x ir e -  !tl i » f.roffraríiRcán rio In . ln i.n

---------- a™ , - .« -m a ta i de três alQuei.es em |,Ua oam  a d efesa. C o n seg u iu  r.n 7 de ,e t  n b m . ‘ n.) E stádio

Souza Medeiros, a 'saber:
'ba de terras com a área 
1 de 222.500 m2s) situada 
ao minado «Ermida». distrito de j Mario 
rú. desta Comarca, coiifi-ontando com tf:r?s ^  ^  ^  ^  --  ---------

t.upda em uma das glebas acima des-
a, CCJU « “ ■“  j  rritas. __ E quem qulzcr arrematar

a  i • o liv e ira  c de Joaqu im  CoelhoZC1C-S d« o liv e ira  . ao os bens sup ra  mencionados, deverá
de O live ira  e com  ° ^ '  obUda’pe- com parecer no lugar, dia c ho ra  aci-
Oeste, com  o rio  C a \ - • _< _ _ i r / > n A „  «íoa rxr»t rõmio»; n

io dc uuvena, c.w
de Manoel Batista de área superficial de três alqueires cm 

desta Comarca, conrroniumiu _ de Oliveira; a volta da respectiva casa, que fica cl-
divisas seguintes: -  Come- Maria dos Tra-
em um marco de pedra cra- Le. , _

io à beira do lageado Goiabeira, 
:-c. Regue fazendo divisas com ter- 
1 <-'e Mario de Oliveira, digo, de 
nio Coelho de Oliveira, até cair na 
>ada dc rodagem Lages-Campos 
,v°s; segue pela dita estrada até 
eoiitrar a divisa de terras de Dor- 
áno Delminda, Darcy e Herculano 
frira dos A njos; segue por esta di- 
,a até cair no lageado Goiabeira; 
Rfc por éste até encontrar o pri- 
riro marco e ponto de partida, gle

- - J -  T,,

me“e"écu ü d õ ,'em  herança mate,-na, ma ‘referidos, sendo eles entregues a 
'conforme inventário procedido no iquen. mais der e maiores lanços ofe- 
r rio de Órfãos desta Comarca, recer acima das avaliações aludidas,

14 7 51 por sentença que 'depiis de pagos no uto e em moeda D0 caidc 
jnlgad» «"em avaliada pela | corrente do pais os preços das arre- ; E  C«,m c»se

auànÚa°ldc Cr$ 8.000.00. Dma gleba 
dc terras, com a área superficial de 
157.500 m2s, situada dentro do imó­
vel < Invemada do Cedro», no distrl-

----- «m rn-u iIlarL'ü e puniu Ub Jf-«-  . _ I* » ---
esta adquirida pelo executado Ju - to de Carú, desta Comarca, cm co 
de Oliveira de Carlos Líno Gaspar muni outros, própria para a industria 
,uá mulher, João Dias de Oliveira e pastoril, contendo sangas vertentes e 
1 mulher e outros, conforme escri- banhados, confrontando, toda a co- 
ra registrada sob n ' 1.768, em data munhão, ao Norte com terras de Ju- 
^-3-936, no cartório do 2» Oficial Ho Borges e filhoo; ao Sul, com ter- 
Ecgistro de Imóveis desta cornar- ras de Joaquim Coelho de Oliveira, 

• avaliada pela quantia de ...........  Manoe» Batista de Oliveira e Maria

mutações, impostos c custas judiciais.
Dadc e passado nesta cidade de La­
ges, Estado de Santa Catarina, aos 
dois dias do mês de setembro do ano 
de mil novecentos e cincocnta c do*s. . . . ___  ______
Eu Walddeck A. Sampaio, Escrivão J  ) dc C' Osignai ihllDCrÓ: I q u e f, 
do Civel, o datilografei, subscrcvi e ' a lgut)9 d tillro  da á f r a, CcmS -  
tamhém assino. — Selos afinal I gnoii Utn prtl&lty<juVÍdo$C,anu- 

Ivo Guilhon Pereira de Mello, Juiz IriliiO llm golo legitim o e rx- 
de Direito da 1* Vara. [ pulsando, sem lu  çesSidade, um

(Vnldeck A. Sampaio, Escrivão do , p|t.y,-r.
Cível. i L k s jogadores dt«; tscuruos no

tua pur.'i * defesa. Conseguiu f*1 1 »et n hro. n > E--is |io 
or u:id» ::r a peleja, n'uir liz .ii- Mun vpfl, onde 'cria lugar lia n 
d ■ o u';.qur aiiadinn e faz^nde 'grande chorra?esda. 
hoaR e.\ru((5es ao r.rco de Isau- j Em viata poreni. do tr.ái: tçm- 
rOTOitiz cdf voli puir 3 » 0 a aci»- 'po, u be'a ts?do esportiva f'ccu 
Ugrrn imira cabeçada oportuna. Iprejudicml-, devido h» ntliçõM 
Ent ueguidu f i lem, Umba oobreu ^niprzticavui- do erti.pçi 
bem um ft.ul <le Wilton, dando ■ Assim, c Ttuitcio. qual ju,r- 
a Esnel que aninhou n redonda liripirâo ciict. t i r r s < - i a  rec-

kzad o no priíuiro tlon ij go dc 
r<sullu.1o, teruil- bom ifnipo, pruvavrlmeute n 14 

nou a amplo»-!, com alguns in- d<j corrente, 
cidetite* a U»titnai-vc.

A rendo athigiu 3 casa dos 
3 500,00. O Juiz Madnreira Itve 
falhas bastante graves, deixan- Cr. Aristeteies Sseç»

!ti
Cfinira G'ml

Co is.- Edií.eio Cci'>tMdora 
1* andnr-ltu* 15 de Novétn- 
-bro Irige»- Sst. C«t mu
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A SCAhl C A . u m O  MUN-f 
DIAL DE 1952 ]

H A 1.-. (Press Continental) 
— U v /li.nt.c italiano A SUA, 
BI, pilotando uma Ferrari 
ganhou o Grande Prêmio 
Automobilístico cia Holan­
da

Coin esse resultado assegu 
rou pratiocmente o ti|u|o de 
campeão mundial du 1952, 
apesar do calendário interna 
Cioual não ler sido realizado 
totalmente. pois com essa vi 
tõria já conquistou 45 pon

ORCÀO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
LAGES, 6 de setembro de 1932 — Redondo e oficinas, Rn* Aristiliano Rainos l»l — N 35 Ano XII

IUIZO D F DIREITO DA |« 
VARA DA ' OMARGA D R 

LAOES

Falência de 
Carlos Korb 

AVISO

Gêlo que nãol Nova inven- a u m e n t o  a o s
RIUS

derrete
DESCOBKRTO UM NOVO

- . .. PROCESSO DE FABRICA
tos e seu perseguidor imeaia q - q
to. NINO FARINA, conta v
com apenas 21.

Crise nos 
Transportes
Pessoas autorizadas informa-

I São Francisco (Califórnia 
E.U A, ('Press vontiuentah 
Uma firma de Oakland nes_ 
te Estado anuociou há pou 
co que acaba de inventar 
um novo processo para a 
fabricação de gêlo segundo 

aaas imorma- Q - uaj ê9te não se derrete
ram-ncs 9 U« L«j”  .x.stem 8er usado várias ve-
empresas de transportes que es- r . , .
tão agindo ilegalmeote. Não zcs, A m a r c a  registrada 
possuem patente de registro, deste gêlo a «SnO-Gel» e a 
não pagam impostos -  ludu‘-  companhia que o descobriu 
trias e prof.ssâo e licençi -  e c h a m a .se Sno-Gel Ino. O
cão selam os conhecimentos , , . . ___
respectivos. Estão dessa forraa *  produzido e m p re -
dando considerável prejuízo aos gando uma m istura  de po 
cofres públicos que deixam de induslriabzado e ag u a  se_ 
carrear essas quantias, além da gundo se in form ou , um a
concorrência desleal que fazem 
ás companhias legalizadas. Es­
tas, em virtude dos onus que 
suportam não podem competir 
eut preço com aqueles ama vez 
que a ilegalidade ;ac'lita-lhes o 
funcionamento com diminuição 
de despesas, Deve-se acrescer 
a isso tudo a ausência de se­
gurança por parte dos cooier- 
ciântes que pata o transporte 
de suas mercadorias confiam em 
empresas inidone*- ou p e l o  
menos sem as garantias legais 

Cumpre, portanto às autori­
dades competentes - Prefeitura 
Coletoria Ès'adual e Coletoria 
Federai - por seus fanoicnários 
especializados, averiguar a ve­
racidade da denúncia e tomur 

as ptovidencias oabiveis.

Novo Diretor 
da CEXIM
Pelo Presidente da Be. 

pública foi exonerado da di­
reção da CEXIM  o sr. Luiz 
Simões Lopes, tendo sido 
nomeado p a r a  o mesmo 
posto o sr. Coriano Arau 
jo Gois. O afastamento do 
sr. Simões Lopes foi devi­
do aos desmandos c* irre­
gularidades constatadas na 
ComisBão de Exportação e 
ímportoção.

das vantagens do nov0 
produto é que não há per­
da de gás ou agua, como 
acontece com os outros -ti­
pos de gêlo usado para fins 
industriais ou comerciais. 
Outro aspeto importante é 
que o gelo peda ser m ol­
dado em qualquet forma*

S. Paulo terá o seu 
Metrô

8. Paulo—(Press Contineu 
tal) — o diretor do departa. 
uicuto de Urbanismo da Pre­
feitura revelou qua já estão 
sendo tomadas as primeiras 
medidas práticas p a r a  aj  
construção do «subwav* em : 
í>, Paulo. Ao que tudo in­
dica o primeiro trecho ligan 
do a praça Marechal Deo- 
doro á praça João Meudes 
deverá ficar pronto dentro 
de três anos A construção

l
de tôdas as linhas perimetrais ’ 
deverá levar no mjnimo dez 
anos.

çâo do Sr.R. 
R. Ramos

Não foi surpresa para nós. 
lermos cm jornais de S. Paulo, 
a entrevista do sr, K.R. Ramos, 
bem como a noticia de seu no­
vo invento: o artei quadriculado 
com cisõrs. Já  u conhecíamos 
como inventor do srtex e do 
viéz americano, e como indns- 
trial radicado em S Paulo.

E foi, no entanto, com satisfa­
ção que vimos a imprensa ban­
deirante publicando com desta­
que a entrevista daquele nosso 
conterrâneo, que hu tempos, 
oem dando o melhor de sua 
inteligência ao desenvolvimen-j 
to técnico de nossas manufatu-i 
ra*.

Agora, o sr. Romeu Ribeiro 
Ramos, obteve despacho favo­
rável ao registto de patente do 
artex e viéz o qual já está fa­
bricando. Aquele é um proces­
so da aplicação e aproveita­
mento acústico ma-s perfeito e 
as placas acústicas foram ja 
instala ias em um cinema, u n 
banco e Qma estação de cine­
ma (fabrica) com • resultados 
surprenendentes.

Lamentável sem dúvida é a 
dificuldade que encontra o in- 
nentor brasileiro e como ele o 
sr. R.R Ramos que há dois 
anos espera a solução de mais 
um pedido de registro de ou­
tro invento ligado a acústica.

Há pouco esteve rm nossa 
cidade este conterrâneo que 
embora afastado mnntem conta­
to com aeUs familiares daqui e 
seus admiradores.

As industrias R R. Ramos 
estão localisadaa a Roa dos 
Cahetás 210 Perdizes S. Pau­
lo.

Aviso aos interessados qjif 
havndo a Soci^d-ide Comercial 

BA N C  A-1 Catarinense LtdR , firma mer­
cantil de Blumenau, neste Es- 

( tado, Ernesto Moller, residente 
„  , , 'nesta cidade, Companhia Cata-

, 0  Presidente do S in d ica -  inen>e de Fôrça e Luz, S/A„
to dos B a n co s  informou que desta cidade, Frederico Otto 
os banqueiros estão de a -  Uarlung, residente nesta cida— 
cordo ent conceder um a u - .d s ,  Davides & Ci=. Ltda . 8o- 
.nento de 25-/. a o .  b a n c i -  *■ C p .
rios. N egaram . eDtretanto, 0 8 ; Bolsas Ornelia Ltda , firma co-

de 25°/» aos 
garam. entretO . UUIJOJ V »"V — lim a uu*

40*/o pedidos ja  que o cus- j mercial. da capital do Estado 
to da vida, desde a conces-ide São Paulo, e Companhia
são do último aum ento, a -  
fingiu 230/°.

r C o r r e i o  Lageano
Orgão Independente e 
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Assinatura Anual 
N um ero avulso:

Cr$ 60,00 
CrS t.00

Os artigos que forem assinados
são de responsabilidade de seus

s ig n a tá rio s .%

Comercial de Vidros do Brasil 
(CVB Parunaense), sociedade 
comercial, de Curitiba, betado 
do Paraná, requerido habilita­
ção de seus ctéditos, nos ter-

Ímos do artigo n. 98, da Lei de 
Falência, acham-se poi dez (10) 
dias, em meu cartório, no edi­
fício do Forum, á rua Benja­
mim Constapt, nesta cidade as 
petições dos requerentes, soas 
declarações de créditos e os do­
cumentos que as instruem, as 
informações do falido ('arloa 
Korb e do sindico sr. Laerte 
Ramos Vieira- Dentia dêssr 
prazo, podem os interessados 
apresentar as impugnações que 
entenderem.

Lages, 4 de setembro de 1952

Waldeck Aurtho Sampaio 
Escrivão do Oivel e Comércio 

da 1* Vara

LEIA E ASSIXE
CORKEIO LAGEANO

Estude
Esperanto

Leilões públicos
Se V.S. quer desfrz^r-.e «1» qu inqu ír  ooj •to-', procure o 

Leiloejro Oficial, Cesário Bistor P-*es, que oi vend-srá eai 
Leilão Público, eom todas as garantiu» legais.

Faça do 
«Diário de 
Noticias"

O seu jornal. O matutino 
de miior tiragem do D 
Federal.
Agente r,a praça T. \V. Mu- 

niz Rua 15 de Novembro 57
L

Transportadora Cajurú
Unia tradição de segurança, prrstesa e honestidade 

em tranqiortts de carg*>. Doze anos de s-rviço ao p >vo la- 
ge«uio.

CHURRASCARIA CONTINENTAL
Variedade de churrascos, saladas e bebidas nacionais e 
estrangeiras. Moderno serviço de sorveteria. Aceita enco­
mendas á domicilio. —  Ambiente agradável e familiar. 
Rua. Mal. Deodoro, 442. Direção do proprietário 
e família.

Amanhã, domingo, á s 4 e  8 horas, no MARAJOARA, amanhã
A Mefro produziu a mais apaixonante pelicula e o Marajoratem a h-mia de apresentar ao público de Lages o deslumbrante e mara- 

— vilhoso «TECN/COLOH»

0  B a r c o  d a s  I l u s õ e s
Músioa... Romance... Beleza... Grandiosidade... Quatro motivos que tornam «0 Barco das Ilusões» Inesquecível!

Risos e lagrimas se confundem nesta maravilhosa pelicula! Amanha, domingo às e Shoras no M arajoara . 0 Barco  das Ilosões.

Aguardem para este mês: As Minas do Rei Salomão, T e c n ic o lo r
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